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A vida alterada 
pelas queimadas e 
mudanças climáticas

TRAGÉDIA AMBIENTAL

De acordo com o site IQAir, a qualidade do ar em Santa Cruz 
do Sul nessa segunda-feira foi considerada insalubre, em função 
das queimadas que acontecem no Brasil. Segundo o que noti-
ciou o Portal Gaz, é recomendável que a população use más-
caras, mantenha janelas fechadas e evite atividades físicas ao 
ar livre. Até quarta-feira, o ar deverá se manter insalubre para 
grupos sensíveis e, a partir de quinta, com a previsão de chuva, 
a tendência é de melhora na qualidade do ar, chegando a um 
patamar bom na sexta-feira. Até lá, outra recomendação é a uti-
lização de purifi cadores de ar.
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O JORNAL DA
COMUNIDADE

Ah, o som do progresso! Aquele maravilhoso plim que 
invade as salas de aula, as filas dos caixas, os corre-
dores das empresas. Um sinal dos tempos modernos, 
meus caros! Estamos todos conectados, interligados, 

presos aos nossos adorados celulares e tablets. E lá vem o 
MEC com uma ideia retrógrada, proibindo os brinquedi-
nhos nas escolas. O que será de nós sem o precioso “plim”?

Pensem bem: antes, na sala de aula, você estava lá, ten-
tando prestar atenção na aula de química, ouvindo o pro-
fessor explicar o tal do átomo (que, diga-se de passagem, 
ninguém vê mesmo). E de repente... plim! Uma mensagem 
chega! O mundo digital chama! E quem sou eu, ou você, para 
ignorar o chamado das redes sociais? Deixemos o átomo em 
paz! Existe coisa mais importante que um meme novinho 
em folha, uma mensagem da sua tia comentando o churras-
co do fim de semana, ou o meme da professora com a cara 
distorcida? Sabedoria ancestral sendo passada por vídeos 
de dancinhas!

Mas agora, o MEC quer acabar com essa festa. Proibir os 
celulares nas escolas! Logo aqui, no Brasil, país tão apaixo-
nado por avanços tecnológicos, onde a fila do supermer-
cado virou um espaço de meditação e reflexão, enquanto 
o caixa manda mensagens e ri sozinho. O cliente? Ah, ele 
espera pacientemente, quase um monge budista, enquanto 
seu troco não vem. Afinal, o caixa está ocupado, em contato 
com as divindades digitais.

E nas empresas, hein? A produtividade só cresce! 
Não sei por quê tanta reclamação de chefes. 

Antes, na era analógica, o funcionário apenas conversava 
na copa, tomava café, batia papo com o colega. Agora, olha 
só o avanço: ele pode fazer isso, mas de maneira mais eficaz 
e digital! Ele curte uma foto, compartilha uma piada, manda 
um coraçãozinho para a avó, tudo sem sair da mesa. Tecno-
logia a serviço do tempo! Genial, não?

E o problema é global, dizem. França, Finlândia, Cana-
dá... Todos esses países-modelo, que adoram se gabar de 
suas maravilhosas taxas de alfabetização e qualidade de en-
sino, começaram a perceber que talvez, quem diria, o plim 
não seja o som mais propício para educar alguém. A ideia 
de proibir celulares nas salas de aula já está rolando nesses 
lugares – e com isso, eles pensam que vão melhorar a con-
centração dos alunos. Coitados. Um mundo sem memes em 
sala de aula é um mundo sem cor.

Claro, tem aqueles mais antiquados que dizem que “a 
educação está se deteriorando”. Que exagero! Quem precisa 
de atenção plena na sala de aula quando pode dar uma es-
piada no TikTok ou no Instagram? Quem precisa escutar o 
professor quando pode assistir ao último vídeo de “desafio 
do dia”? O importante é manter a conexão. Entre o jovem e 
o mundo digital, claro, porque entre ele e a educação... Bom, 
isso é conversa de velho.

Mas parece que o tal do Camilo Santana, nosso ministro 
da Educação, está levando essa história a sério. Ele vem fa-
lando em “estudos científicos”, “recomendações da Unes-
co” e outras baboseiras do tipo. E eu me pergunto: será que 
ele já olhou o resultado de uma boa postagem viral? Isso 
sim é impacto, meus amigos. Educação? Bobagem. O futuro 
está nos memes.

Mas, ei, quer saber? Vamos deixar de lado essa rabugice 
toda e encarar a verdade. O plim é o novo som do suces-
so. Estamos avançando para um futuro glorioso, onde o 
conhecimento será transmitido por hashtags e threads, e 
não por esses chatos livros, aulas e professores. Proibir ce-
lulares nas escolas? Um retrocesso completo. Mas, quem 
sabe, se proibirem mesmo, talvez eu volte a prestar aten-
ção nas aulas. Afinal, sem o plim, o que mais eu teria para 
fazer?

Gregório José
Jornalista/Radialista/Filósofo

Quando, em 2020, foi promulgada 
a lei 14.026, que instituiu o Novo 
Marco Legal do Saneamento, os téc-
nicos da ABLP e, agora, do sucessor 

da entidade, o Instituto Valoriza Resídu-
os by ablp, juntamente com os colegas de 
outras instituições, sentiram-se aliviados 
e encorajados. E havia bons motivos para 
isso, pois a erradicação dos lixões, nossa 
maior meta ambiental desde a promulga-
ção da Política Nacional de Resíduos Sólidos 
(PNRS), em 2010, ganhava plenas condições 
legais de ser atingida com pleno êxito.

 Quais são os caminhos previstos para o 
atingimento dessa meta? Sustentabilidade 
econômica (a falta de recursos era a maior 
desculpa dos prefeitos em manterem os 
lixões); regionalização (proporcionando 
economia de escala para a destinação ade-
quada dos rejeitos); faltava uma Lei Federal, 
tornando politicamente viável a cobrança 
do manejo dos resíduos (os prefeitos ale-
gavam que cobrar taxa ou tarifa do lixo era 
perder votos); e novo prazo de quatro anos 
para os municípios com população abaixo 
de 50 mil habitantes, cujo prazo final foi de-
finido para 2 de agosto de 2024.

Chegamos agora na 
data de co-

memorar, mas infelizmente permanece-
mos com o mesmo cenário. Passados quatro 
anos, o País ainda tem mais de 2.500 muni-
cípios cuja disposição dos resíduos perma-
necem em lixões. Vale lembrar a todos que 
esta prática enquadra-se como crime am-
biental, de responsabilidade exclusiva dos 
prefeitos.

 Agora, estamos vivenciando mais um 
período de eleições municipais, mas o tema 
do saneamento básico e manejo dos resídu-
os não fazem parte dos programas da maio-
ria dos candidatos a prefeitos e vereadores. 
Assim, há risco de que os graves problemas 
dessas áreas continuem sem solução em 
numerosos municípios. Afinal, esgoto a céu 
aberto e lixo não dão votos. Porém, os res-
ponsáveis podem e deveriam ser presos, 
conforme a lei.

 O temerário cenário, infelizmente, tende 
a continuar e se alongar por muitos anos. 
Entendemos que só haveria solução com 
uma rígida intervenção dos governos esta-
duais, desenvolvendo política ambiental de 
emergência e apoio aos municípios de pe-
queno porte. A prioridade é para os 1.250 
cuja população está abaixo de cinco mil 
habitantes. Portanto, aos técnicos e pesso-
as que atuam no setor só resta continuar 
trabalhando em favor do meio ambiente e 
insistindo no seu lema: “Brasil, te quero ver 
livre de lixões”.

João Gianesi Netto 
Presidente do Instituto Valoriza Resíduos by ablp

O que é a vida? Diante dessa pergunta, logo 
nos vem à consciência a vida dos indivíduos, 
das pessoas. Quando repensamos, vem-nos 
a ideia de vida dos animais, das plantas etc. 

Mas existe o incomensurável plano da vida pré-indi-
vidual — e, nesse, raramente pensamos. 

A realidade pura da vida se encontra antes, através 
e após os indivíduos vivos: seja a de uma formiga, de 
um organismo unicelular, de um elefante, de um ví-
rus ou de um homem. Nem mesmo pensamos no fato 
de que ela sempre existiu.  

A vida é eterna, portanto, há um equívoco na es-
pera da eternidade — ela já é desde sempre. Estamos 
inexoravelmente mergulhados nela, na vida que só 
pode ser eterna. O que morre é o indivíduo; a vida ja-
mais morre.   

A filosofia definiu a vida de uma forma extraordi-
nária: “A vida é pré-individual, pré-subjetiva, ontoló-
gica, imanência pura”, afirma Gilles Deleuze. A vida 
é antes da formação de qualquer ente e preexiste a 
qualquer formação de subjetividade (mente, pensa-
mento, percepção, valores etc.).  

A vida não tem começo nem fim, tanto no sentido 
de término como no de propósito. Do mesmo modo, o 
universo. Por isso, “se o universo tivesse uma posição 
de equilíbrio, se o devir tivesse um objetivo ou um es-
tado final, ele já o teria atingido”, diz Nietzsche.  

Não há nenhum valor necessariamente 
correspondente à vida. Ela não é 

má, não é bela, não é feia, nem mesmo é boa. A vida é 
a vida. Não tem um começo e nunca termina. Não se 
remete a um sujeito nem se dirige a um objeto. Logo, 
ela não existe por causa de alguma coisa, para algu-
ma coisa. Ela não depende de nada fora dela.   

Só a vida das pessoas pode vir a ser boa ou má, tris-
te ou alegre, com ou sem sentido. Não excluo o fato 
geral de haver comunicação em meio à natureza. Está 
fora de cogitação negar as linguagens diversas que os 
animais desenvolveram em seus hábitats.  

As formigas dispõem de feromônios e movimentos 
corporais comunicantes; os pássaros produzem sons 
específicos para o acasalamento e para a advertência, 
em momentos de ameaça.  

Em seu ambiente, animais e plantas modificam 
suas cores, aromas e formas como linguagens que 
comunicam estados de coisas. O verde das florestas 
verdeja em variedade. Ainda que nossa percepção te-
nha apenas um verde fixado diante de nossos olhos, 
há multiplicidades de tons de verde que verdejam.  

A filosofia nietzschiana diz que a vida está para 
além do bem e do mal, a vida está para além de valo-
res morais. Mas a vida não tem valor transcendente, 
ou seja, exterior a si. Seu valor é imanente a ela mes-
ma.

Os valores que o homem dá à vida derivam dos 
sentimentos que ele experimenta: quando alguém 
está triste, com dor, amargurado por perdas e decep-
ções, é possível que diga: “A vida é terrível” ou “A vida 
é ruim”.

Por outro lado, quando essa mesma pessoa está fe-
liz, apaixonada, dirá: “A vida é bela”. Mas tudo isso diz 
respeito apenas às nossas paixões.  

A vida continua em seu fluxo, indiferente aos va-
lores que lhe atribuímos. O que realmente importa é 
que, sendo ela pura, sem imagem ou forma, faz com 
que o homem tenha o dever ético de produzir seu 
próprio sentido de viver.  

Clécio Branco 
Psicólogo clínico e professor de filosofia e sociologia



A partir das 10 horas de segunda-
-feira, 23, o quinto lote de resti-
tuição do IRPF 2024 fi cou dispo-

nível para consulta. Esse lote contempla 
também restituições residuais de exer-
cícios anteriores.

O crédito bancário das 511.025 res-
tituições será realizado ao longo do 
dia 30 de setembro, no valor total de 
R$ 1.032.907.305,12. Desse total, R$ 
435.272.217,34 refere-se ao quantitati-
vo de restituições de contribuintes que 
possuem prioridade legal. Sendo 11.188 
restituições para idosos acima de 80 
anos, 75.686 restituições para contri-
buintes entre 60 e 79 anos, 6.731 resti-
tuições para contribuintes com alguma 
defi ciência física ou mental ou moléstia 
grave, 23.180 restituições para contri-
buintes cuja maior fonte de renda seja 
o magistério. Além disso, 201.381 resti-
tuições serão destinadas a contribuintes 
que não possuem prioridade legal, mas 
que receberam prioridade por terem 
utilizado a Declaração Pré-preenchida 
ou optado por receber a restituição via 
PIX. Foram contempladas ainda 106.289 
restituições destinadas a contribuin-
tes não prioritários. Por fi m, foram in-
cluídas no lote 86.570 restituições de 
contribuintes priorizados em razão do 
estado de calamidade decretado no Rio 
Grande do Sul (RS).

Para saber se a restituição está dispo-
nível, o contribuinte deve acessar a pá-
gina da Receita na internet (www.gov.br/
receitafederal), clicar em “Meu Imposto 
de Renda” e, em seguida, em “Consul-
tar a Restituição”. A página apresenta 
orientações e os canais de prestação 
do serviço, permitindo uma consulta 
simplifi cada ou uma consulta completa 
da situação da declaração, por meio do 
extrato de processamento, acessado no 
e-CAC. Se identifi car alguma pendência 
na declaração, o contribuinte pode reti-
fi car a declaração, corrigindo as infor-
mações que porventura estejam equivo-
cadas.

A Receita disponibiliza, ainda, apli-
cativo para tablets e smartphones que 
possibilita consultar diretamente nas 
bases da Receita Federal informações 
sobre liberação das restituições do IRPF 
e a situação cadastral de uma inscrição 
no CPF.

A Receita Federal do Brasil (RFB) as-
sume o compromisso de realizar paga-
mento de restituições apenas em conta 
bancária de titularidade do contribuin-
te. Dessa forma, as rotinas de segurança 
impedem o pagamento caso ocorra erro 
nos dados bancários informados ou al-
gum problema na conta destino.

Para não haver prejuízo ao contri-
buinte, a RFB oferece o serviço de rea-

gendamento disponibilizado pelo agen-
te fi nanceiro Banco do Brasil (BB) pelo 
prazo de até 1 (um) ano da primei-
ra tentativa de crédito. Assim, o 
contribuinte poderá corrigir os 
dados bancários para uma conta 
de sua titularidade. Neste caso, 
o cidadão poderá reagendar o 
crédito dos valores de forma 
simples e rápida pelo Portal 
BB, acessando o endereço: 
https://www.bb.com.br/irpf, 
ou ligando para a Central 
de Relacionamento BB por 
meio dos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) 
e 0800-729-0088 (telefone 
especial exclusivo para defi -
cientes auditivos). Ao utilizar 
esse serviço o contribuinte deve 
informar o valor da restituição e 
o número do recibo da declara-
ção. Após isso, deve-se aguardar 
nova tentativa de crédito.

Caso o contribuinte não resgate o 
valor de sua restituição no prazo de 1 
(um) ano, deverá requerê-lo pelo Portal 
e-CAC, disponível no site da Receita Fe-
deral, acessando o menu Declarações e 
Demonstrativos > Meu Imposto de Ren-
da e clicando em “Solicitar restituição 
não resgatada na rede bancária”.
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TRIBUTO

Receita Federal abriu consulta ao 
quinto lote de restituição do IRPF 2024

NO RS, O LOTE É FORMADO POR 61.527 RESTITUIÇÕES QUE SERÃO DESTINADAS AOS CONTRIBUINTES, ENTRE PRIORITÁRIOS E NÃO PRIORITÁRIOS

gendamento disponibilizado pelo agen-
te fi nanceiro Banco do Brasil (BB) pelo 
prazo de até 1 (um) ano da primei-
ra tentativa de crédito. Assim, o 
contribuinte poderá corrigir os 
dados bancários para uma conta 
de sua titularidade. Neste caso, 
o cidadão poderá reagendar o 
crédito dos valores de forma 
simples e rápida pelo Portal 
BB, acessando o endereço: 
https://www.bb.com.br/irpf, 
ou ligando para a Central 
de Relacionamento BB por 
meio dos telefones 4004-
0001 (capitais), 0800-729-
0001 (demais localidades) 
e 0800-729-0088 (telefone 
especial exclusivo para defi -
cientes auditivos). Ao utilizar 
esse serviço o contribuinte deve 
informar o valor da restituição e 
o número do recibo da declara-
ção. Após isso, deve-se aguardar 

Caso o contribuinte não resgate o 
valor de sua restituição no prazo de 1 
(um) ano, deverá requerê-lo pelo Portal 
e-CAC, disponível no site da Receita Fe-
deral, acessando o menu Declarações e 
Demonstrativos > Meu Imposto de Ren-
da e clicando em “Solicitar restituição 
não resgatada na rede bancária”.
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ATRAÇÃO

EVENTO

Rio Pardinho terá 2ª edição da 
Noite das Lanternas Flutuantes

EVENTO SE TORNOU UMA EXPERIÊNCIA ÚNICA EM CONEXÃO COM A NATUREZA
Divulgação/RJ

PUBLICAÇÕES LEGAIS

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL VISTA BELA
Rua vinte e Oito de Outubro, nº 500 – Santa Cruz do Sul - RS

CNPJ. 17.205.580/0001-56

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Com base no Artigo 17.º da Convenção do Con-

domínio Residencial Vista Bela, convoco os senhores 
condôminos proprietários, ou representantes legais, 
munidos de procuração para a ASSEMBLEIA GERAL 
ORDINÁRIA, a realizar-se no dia 30 de setembro 
de 2024, às 18:05 horas em primeira chamada, e 
às 18:15 horas em segunda e última chamada, no 
escritório da Prosit Administradora, sito na rua Cel. 
Oscar R. Jost, n.º 345, nesta cidade, para delibera-
rem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1.º- Prestação de contas do período de setembro de 
2023 até agosto de 2024;
2.º- Análise para aprovação ou não da previsão orça-
mentária do período de setembro de 2024 até agos-
to de 2025;
3.º- Eleição do Síndico e Subsíndico com mandato 
do dia 1º de outubro de 2024 até 30 de setembro 
de 2025;
4.º- Eleição do Conselho Fiscal com mandato do dia 
1º de outubro de 2024 até 30 de setembro de 2025;
5.º- Análise sobre a continuação ou não da chamada 
extra investimentos, e definição de investimentos;
6.º- Assuntos Gerais.

Santa Cruz do Sul, 19 de setembro de 2024.

CONDOMÍNIO RESIDENCIAL VISTA BELA
Andre Luis Rosa Hundertmarck-Síndico

Uma experiência 
mágica, de pro-
funda conexão 

com a natureza  e com 
inspiração na cultura 
oriental. É isso que o Sí-
tio Thomas Ecke, situado 
em Rio Pardinho, pro-
mete entregar aos parti-
cipantes da 2ª edição da 
Noite das Lanternas, que 
será realizada no próxi-
mo dia 28, das 15 às 21 
horas. O evento ocorreu 
pela primeira vez em 
março deste ano, quan-
do reuniu cerca de 200 
pessoas. A estimativa 
agora é dobrar o público.

Quem participar da 
atração terá a oportu-
nidade de personali-
zar suas lanternas com 
mensagens de reflexão, 
amor, paz e gratidão. 
Depois de personaliza-
das, as lanternas serão 
liberadas sobre as águas 
de um pequeno lago, 
criando um cenário des-
lumbrante e repleto de 
significado. “É um even-
to que proporciona uma 
experiência única de co-
nexão com a natureza e 
celebração dos bons de-
sejos para o futuro. Va-

mos pedir e agradecer”, 
disse o proprietário do 
sítio e presidente da As-
sociação do Turismo Ru-
ral de Santa Cruz do Sul, 
Alexandre de Crescenzo 
Guedes da Luz. 

De acordo com a or-
ganização, além do lan-
çamento das lanternas, 
a programação está 
repleta de outras atra-
ções. Haverá estações de 
gastronomia, bebidas e 
feira de artesanato, com 
uma variedade de op-
ções para os visitantes 
aproveitarem a noite 
em grande estilo. Tam-
bém terá música ao vivo 
e uma apresentação de 
handpan, instrumen-
to de metal tocado com 
as mãos. Inspirado na 
cultura oriental, remete 
a momentos de relaxa-
mento, introspecção e 
meditação.

A 2ª Noite das Lan-
ternas Flutuantes terá 
também um caráter sus-
tentável. Em respeito ao 
meio ambiente, todas 
as lanternas fornecidas 
aos visitantes serão bio-
degradáveis, feitas com 
madeira de refloresta-

mento, papel e bambu, 
garantindo que a beleza 
do evento não prejudi-
que a natureza. O públi-
co também está sendo 
incentivado a levar co-
pos reutilizáveis ou ad-
quirir um retornável no 
local – descartáveis não 
serão usados - , dentro 
do conceito lixo zero, re-
forçando a importância 
da preservação do pla-
neta. 

Duas ações de respon-
sabilidade social estarão 
acontecendo durante o 
evento. Uma delas é a 
coleta de tampinhas de 
garrafa pet, de bombo-
nas de água, de produtos 
de higiene pessoal e de 
outros recipientes plás-
ticos para a ONG Cava-
lo de Lata. A outra ação 
prevista é o recebimento 
de livros e jogos infantis 
para serem destinados à 
Escola Municipal de En-
sino Fundamental Chris-

Além do lançamento das lanternas, a programação está repleta de outras atrações

tiano Smidt, vizinha ao 
sítio. O estabelecimento 
de ensino foi duramente 
atingido durante as en-
chentes de abril e maio 
deste ano e perdeu mui-
tos materiais.

As inscrições para 
interessados em parti-
cipar do evento devem 
ser feitas através do link 
da bio do Instagram do 
sítio ou pelo WhatsApp 
(51) 99696-5553. Para 

o público adulto o valor 
da entrada é R$ 30,00, 
crianças com idade en-
tre de 3 e 12 anos pagam 
R$15,00. Já o valor da 
lanterna é R$ 25,00. Os 
ingressos são limitados.

A semana que passou foi especial 
para a equipe de colaboradores do 
Hospital Ana Nery. Isto porque a insti-
tuição realizou a 13ª edição da Jorna-
da Cuidando do Cuidador (JCC), com o 
tema “Transforme seu dia em Primave-
ra”. De 09 a 13 de setembro, o público 
interno do hospital teve a oportuni-
dade de cuidar de si, tanto emocional 
quanto fisicamente.

Criada pelo setor de Psicologia do 
Ana Nery em 2005, a JCC foi idealizada 
para oferecer um momento de cuida-
do com o bem-estar e a qualidade de 
vida dos colaboradores. Segundo Cátia 
Gollmann Pretto, Diretora de Pessoas e 
Apoio do hospital, “O objetivo do Ana 
Nery é oferecer um serviço de quali-
dade aos seus clientes e, para isso, o 
bem-estar dos colaboradores é funda-
mental. A JCC celebra o cuidado, o en-
gajamento, a atenção e o olhar humano 
e carinhoso que os nossos colaborado-
res dedicam aos pacientes.”

Os preparativos da Jornada come-
çaram nos primeiros dias de setem-
bro, quando a comissão organizadora 
percorreu os setores do hospital, di-
vulgando a programação, distribuindo 
arcos e convidando os colaboradores 
a criarem mandalas. As mandalas, que 
representavam a essência de cada se-
tor, foram utilizadas como decoração 
e apresentadas à equipe na abertura 
oficial do evento, no dia 09.

Além da montagem da Árvore das 
Mandalas, a abertura contou com a 

Ana Nery promove 13ª Jornada Cuidando do Cuidador

Comissão da Jornada Cuidando do Cuidador, durante abertura do evento

Divulgação

presença de duas fadas encantadas, 
do grupo Mundo de Magia, que trouxe-
ram cor e energia positiva ao evento e 
da cantora Silvane Severo, que cantou 
e tocou a música tema escolhida para o 
evento, Primaverando, de Laura Cândi-
da. A programação incluiu uma oficina 
de tiaras de flores, ministrada pelas 
colaboradoras Amanda Zimmermann e 
Angeli Nascimento e uma atividade em 
parceria com a Arya Training. Entre as 
palestras, destacaram-se a da capelã 
do hospital, Rosângela Hessel, sobre 
espiritualidade; Mênia Back, que abor-
dou os benefícios da Aromaterapia; 
Cíntia Regert, da agência CSZ, que fa-
lou sobre posicionamento e fotografia 
para redes sociais e o CFC Celso, com 
uma palestra sobre trânsito seguro.

Completando a programação, hou-
ve um almoço especial com o tema 
“Ana Nery 69 anos” e um intervalo ani-

mado no encerramento, animado pela 
DJ Lu Castro. Durante o evento, o Hot 
Dog Arroio Grande comercializou lan-
ches, enquanto colaboradores expuse-
ram produtos na Vila Gastronômica. A 
convite da Associação de Funcionários 
do Hospital Ana Nery (AFHAN), Best 
Acessórios e Solange Kroth também 
estiveram presentes com seus produ-
tos.

Toda a programação é organizada 
por uma comissão formada por cola-
boradores do Ana Nery, de diversos 
setores e para viabilizar as atividades, 
diversas parcerias são firmadas com 
empresas, profissionais e organiza-
ções.

A edição desse ano contou com pa-
trocínio da Associação de Funcionários 
do Hospital Ana Nery, Bitencourt Segu-
ros, Brasil Cacau, CFC Celso e Ilumina-
re. 
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Comitiva de Santa Cruz participa da 
Convenção Nacional do Comércio Lojista

EVENTO, DENOMINADO “OMNIVAREJO 2024: UMA NOVA EXPERIÊNCIA NAS RELAÇÕES DE CONSUMO” FOI REALIZADO 
ENTRE QUINTA E SÁBADO, EM BALNEÁRIO CAMBORIÚ (SC)

Uma comitiva de lojistas de 
Santa Cruz do Sul, capitanea-
dos pela CDL local, participou 

nos últimos três dias da Convenção 
Nacional do Comércio Lojista. Pro-
movida pela Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas (CNDL), esta 
foi a 57ª edição do evento e ocorreu 
em Balneário Camboriú (SC). A con-
venção teve como temática “Omniva-
rejo 2024: uma nova experiência nas 
relações de consumo”.

A abertura ocorreu na quinta-fei-
ra e o encerramento na noite deste 
sábado, com show da Banda Roupa 
Nova e DJ Fran Prado. O presidente 
da CDL Santa Cruz, Ricardo Fernan-
do Bartz, destacou a importância da 
participação local neste evento de 
grande envergadura nacional. “Pas-
saram pela convenção palestrantes 
dos mais renomados e retornamos 
para Santa Cruz com espírito reno-
vado e com uma série de ideias a 
serem aplicadas em nossos empre-
endimentos. Além das palestras, a 
troca de informações com pessoas 
do varejo de outras regiões é muito 
rica e a gente tenta buscar novidades 
para implementar no nosso dia-a-
-dia”, observou.

O presidente da CNDL, José César 
da Costa, presidente da Confedera-
ção Nacional de Dirigentes Lojistas 
(CNDL), destacou a credibilidade que 
o Sistema CNDL tem para o setor. 
“Somos uma entidade com reconhe-
cida capilaridade e capacidade de 
mobilização”, afirmou.

 “Possuímos 2 mil entidades, esta-
mos presentes em todos os Estados 
da Federação, temos mais de 500 mil 
empresas associadas e 1,4 milhão de 
pontos de vendas. Com essa energia, 
vinda de cada entidade que compõe 
nosso Sistema, que a CNDL atua para 
cumprir sua missão de representar 
o segmento de comércio e serviços. 
Seja defendendo interesses especí-
ficos, seja estruturando políticas pú-
blicas para o segmento empresarial 
que mais emprega, gera renda e re-
colhe impostos no brasil. o setor de 
comércio e serviços tem que ser exal-
tado”, completou José César da Costa.

O presidente da CNDL, José César 
da Costa apresentou a nova sede da 
entidade. “Avançando institucio-
nalmente que também alcançamos 
metas importantes para nossa orga-
nização e ressaltamos com orgulho 
e agradecimento, a construção da 
nova sede da Confederação Nacional 
de Dirigentes Lojistas, em Brasília”, 
comemorou.

O espaço está localizado ao cen-
tro da cidade, próximo do Congresso 
Nacional e de diversos órgãos im-
portantes do país. “O local materia-

liza a importância da CNDL e que se 
projeta como um centro de apoio, 
inovação e colaboração para nossos 
associados, com o prédio, localizado 
em área nobre da capital federal, que 
passa a ser a extensão de cada CDL 
do Brasil”, finalizou.

EVENTO DE CREDIBILIDADE
A convenção reuniu um seleto 

grupo de autoridades e lideranças, 
reforçando a importância do setor 
varejista no cenário nacional. Com 
uma programação voltada para a 
troca de ideias e o fortalecimento 
do empreendedorismo, o encontro 
atraiu a presença de figuras proe-
minentes da política e do comércio, 
sublinhando o papel central da con-
venção como um espaço de diálogo e 
construção de políticas para o futuro 
do varejo no Brasil.

Outra autoridade presente foi o 
Ministro do Empreendedorismo, 
da Microempresa e da Empresa de 
Pequeno Porte, Márcio França, que 
também manifestou a importância 
do segmento e da cidade para o país.

França lembrou que o Brasil pos-
sui mais de 90 milhões de empre-
endedores e destacou o valor do 
setor. Já a governadora ressaltou o 
compromisso e o apoio do estado de 
Santa Catarina com os empresários 
locais.

O evento ainda contou com a pre-
sença de dezenas de presidentes de 
associações, diretores e executivos 
de entidades do setor.

CONVENÇÃO
A convenção “Omnivarejo: uma 

nova experiência nas relações de 
consumo” é o maior encontro de 
varejistas e empresários do Brasil. 
Organizada pela Confederação Na-
cional de Dirigentes Lojistas (CNDL) 
e pela Federação das Câmaras de Di-
rigentes Lojistas de Santa Catarina 
(FCDL-SC) como parte da 57ª Conven-
ção Nacional do Comércio Lojista.

Tradicionalmente, as convenções 
do Sistema CNDL contam com líde-
res e empresários de todas as regiões 
do país em busca de conhecimento 
aplicável aos seus negócios e entida-
des, além de relacionamento e troca 
de experiências.

Os participantes do Omnivare-
jo têm a oportunidade de debater o 
futuro do setor, atualizar-se sobre 
inovações tecnológicas, estabelecer 
conexões estratégicas com repre-
sentantes dos maiores varejistas do 
país, fortalecer sua rede de contatos, 
criar parcerias estratégicas e ganhar 
visões de futuro que impulsionarão o 
sucesso de sua empresa na próxima 
década.

Comitiva da CDL Santa Cruz do Sul que esteve presente na convenção

Fotos: Divulgação/RJ

Delegação de todo o RS que se fez presente em Balneário Camboriú

CDL Santa Cruz cria 
coordenadoria da CDL Mulher
A CDL Santa Cruz, em assembleia 

realizada recentemente com os só-
cios efetivos, aprovou a criação de 
duas coordenadorias para atuarem 
diretamente junto à diretoria exe-
cutiva da entidade: a CDL Mulher e 
também e o Núcleo de Dirigentes Lo-
jistas.

Segundo o presidente Ricardo 
Fernando Bartz, a iniciativa é impor-
tante para atender a dois segmentos 
que se destacam entre os empreen-
dedores e também para alinhar a 
CDL Santa Cruz às estratégias da Fe-
deração Varejista do RS e também à 
Confederação Nacional de Dirigentes 
Lojistas (CNDL).

O CDL Mulher irá congregar em-
presárias, executivas e/ou profissio-
nais liberais e incentivar a aproxi-
mação e associação à CDL, além de 
apoiar, orientar e esclarecer sobre o 
que é e representa o empreendedo-
rismo feminino. Também pretende 
despertar novas oportunidades de 
negócios e empreendimentos que vi-
sem o engrandecimento, a indepen-
dência, a união entre as mulheres e a 

Ricardo Fernando Bartz: “A iniciativa é 
importante para atender a dois segmentos”

melhor qualidade de vida.
Outra novidade aprovada pela as-

sembleia será a figura do coordena-
dor do Núcleo de Dirigentes Lojistas, 
que visa estimular sua implantação 
em municípios da mesma mesorre-
gião definida pelo IBGE que não te-
nham CDLs.

Divulgação/RJ
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39ª OKTOBERFEST

Concurso de decoração de vitrines e 
residências está com inscrições abertas

PREMIAÇÃO SERÁ DIVIDIDA NAS CATEGORIAS COMERCIAL E RESIDENCIAL, SENDO CONSAGRADOS OS TRÊS PRIMEIROS DE CADA CATEGORIA
 Divulgação

Santa Cruz do Sul se prepa-
ra para, em pouco mais de 
três semanas, viver inten-

samente a maior festa germâ-
nica do Rio Grande do Sul, que 
chega a sua 39ª edição. E para 
entrar no clima da Oktober-
fest, estampando com detalhes 
e cores prédios residenciais e 
comerciais, iniciou na segunda-
-feira, 23, o tradicional concurso 
de decoração de vitrines e resi-
dências. As inscrições deverão 
ser realizadas por e-mail ou pes-
soalmente na Sede da Câmara 
de Dirigentes Lojistas (CDL), até 
o dia 7 de outubro, às 17 horas.

Promovido pela Associação 
de Entidades Empresariais de 
Santa Cruz do Sul (Assemp), em 
parceria com a CDL, o concurso 
incentiva a decoração a partir do 
tema da Oktoberfest 2024: “Ce-
lebrando a imigração alemã”. 
Em 2023, na modalidade vitri-
ne, o primeiro lugar fi cou com a 

Gasima Home Tech, o segundo 
com a DiGesso & Decorações e o 
terceiro com a Afubra Ana Nery. 
Já na categoria residências, o 
primeiro lugar fi cou com a casa 
de Sofi a Cristine Gassen, o se-
gundo com a residência de Ga-
briela Becker e o terceiro lugar 
com a casa de Nicole Gabriela 
Rovedder.

Como de costume, a premia-
ção será dividida nas categorias 
comercial e residencial, sendo 
consagrados os três primeiros 
de cada categoria. A avaliação 
levará em conta a diversidade 
de materiais utilizados, o uso 
de itens de decoração ecologi-
camente corretos, harmonia de 
cores em sintonia com a Festa 
da Alegria, desenvolvimento da 
temática, cuidado com acaba-
mentos, entre outros aspectos.

“Contamos com a comuni-
dade santa-cruzense e com o 
comércio para embelezar ainda 

mais o nosso município através 
da decoração e ornamentação 
de fachadas, vitrines comerciais 
e residências. Chegou a hora de 
espalhar as cores da Festa da 
Alegria pelas ruas”, convidou o 
presidente da Assemp e da CDL, 
Ricardo Bartz.

COMO PARTICIPAR
As inscrições deverão ser re-

alizadas pelo e-mail vendas@
cdlsantacruzdosul.com.br ou 
ainda, pessoalmente, na rua As-
sis Brasil, 951, até 7 de outubro 
de 2024, às 17 horas, mediante 
preenchimento da fi cha de ins-
crição e apresentação de uma 
foto da decoração. “As vitrines e 
residências devem estar pron-
tas para avaliação no dia 7 de 
outubro e precisam permane-
cer decoradas até o último dia 
de festa, 27 de outubro”, alerta 
Bartz.

Premiação: Na categoria co-

Lojas e residências podem entrar no clima da Festa da Alegria

mércio, o 1º lugar ganhará 50 
ingressos e cinco permanentes; 
o 2º lugar, 35 ingressos e quatro 
permanentes; e o 3º lugar levará 
20 ingressos e três permanen-
tes. Já na modalidade residên-

cias, serão 10 ingressos e cinco 
permanentes para o 1º lugar; 
cinco ingressos e três perma-
nentes para o 2º lugar; e cinco 
ingressos e duas permanentes 
para o 3º colocado.
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EMPREGO

SELEÇÃO

Como a JTI atrai e retém talentos além da CLT
BENEFÍCIOS SÃO OS DIFERENCIAIS NA HORA DE ESCOLHER A EMPRESA

Em um mercado cada 
vez mais competitivo, 
empresas que buscam 

atrair e reter talentos estão 
indo além do básico exigido 
pela CLT: estudos indicam que 
benefícios atraentes são tão 
importantes quanto o salário 
na decisão de um candidato ao 

considerar uma oferta de em-
prego. Uma pesquisa da Glas-
sdoor Economic Research, por 
exemplo, revela que 57% dos 
entrevistados priorizam bene-
fícios e regalias ao avaliar uma 
oportunidade. 

Outro levantamento, reali-
zado pela Leme Consultoria 

em parceria com a Swile, mos-
tra que o mercado de benefí-
cios trabalhistas está passan-
do por uma transformação, 
com um aumento significa-
tivo na adoção de benefícios 
flexíveis. Em 2022, 44,2% das 
empresas já ofereciam essa 
modalidade, um crescimento 

expressivo em comparação 
aos 26,2% de 2021. 

Na Japan Tobacco Interna-
tional (JTI), reconhecida como 
Great Place to Work Brasil, 
Top Employer Global e GES 
(Global Equality Standard), o 
investimento em estratégias 
que oferecem benefícios que 

se destacam no mercado vão 
além das exigências legaispor 
também se criar um ambien-
te de trabalho mais atraente e 
engajador para seus talentos,, 
com foco, por exemplo, no 
bem-estar dos colaboradores 
e, para isso, a empresa dispõe 
de diferentes atrativos.

Licença-Família estendida
Um dos benefícios mais impactan-

tes é a licença-família remunerada de 
até 140 dias. Esse benefício é um mar-
co significativo no apoio à equidade de 
gênero, proporcionando tempo adicio-
nal para todos os colaboradores, inde-
pendentemente de gênero ou orienta-
ção sexual. Essa política não apenas 
apoia a continuidade das carreiras, 
especialmente das mães, mas também 
combate a discriminação que muitas 
enfrentam após a licença-maternida-
de. 

Nathan Cardoso Santos, engenheiro 
de produção da JTI em Santa Cruz do 
Sul, compartilha como a licença-famí-
lia mudou sua vida. Pai de Salvatore, 
um menino de apenas um ano, Nathan 
destaca a importância desse período 
para fortalecer seu vínculo com o filho: 
“Esse tempo foi essencial para criar 
uma conexão profunda com ele. Estar 
presente nos primeiros meses é algo 
que vou levar para sempre”, disse. Sua 
esposa, Ana Catarina, também expres-

sa gratidão: “Quando o Nathan teve 
a licença de quatro meses, pudemos 
ajustar nossa rotina e fortalecer nossa 
conexão familiar. Essa experiência foi 
muito diferente de outras famílias e 
somos muito gratos.”

Thiago Teixeira, gerente de Planeja-
mento Estratégico e PMO em São Pau-
lo, teve uma experiência igualmente 
positiva. Com a chegada de Davi, seu 
segundo filho, Thiago viu a diferença 
que a licença-família fez em sua vida: 
“Na chegada do Davi, pude passar 
mais tempo em casa, apoiando minha 
esposa e cuidando do meu filho mais 
velho. Essa licença possibilitou o equi-
líbrio da nossa família, ao contrário da 
curta licença que tive no nascimento 
do Pedro, meu primeiro filho.”

Essas histórias exemplificam como 
a licença-família da JTI não só apoia a 
continuidade das carreiras, especial-
mente das mães, mas também contri-
bui para um ambiente familiar mais 
equilibrado e gratificante.

Plano de Compra de Ações
Outro exemplo é o Plano de Compra 

de Ações, quepermite aos colaboradores 
se tornarem acionistas da empresa, ofe-
recendo a possibilidade de investir até 
15% do salário anual. Em contrapartida, 
a empresa contribui, mensalmente, com 
12% do valor investido pelo colaborador. 

Com isso, eles têm a chance de experi-
mentar um crescimento financeiro con-
tínuo e aumentarem seu engajamento 
com a JTI. Os dividendos gerados são 
automaticamente reinvestidos em mais 
ações, fortalecendo a conexão entre os 
colaboradores e a empresa. 

Benefícios Flexíveis
A JTI oferece um Pacote de Benefí-

cios Flexíveis, conhecido como Bene-
flex, que permite aos colaboradores 
personalizarem seu pacote de acordo 
com suas necessidades individuais. 
Desde cobrir despesas com saúde e 
terapias especializadas até ativida-

des de bem-estar e educação. Os co-
laboradores podem utilizar pontos 
acumulados para ajustar suas opções 
de benefícios, adicionar ou remover 
dependentes e até mesmo reembol-
sar itens não cobertos por outros pla-
nos. 

Mobilidade Internacional 
e Programa Você 100%

A JTI também incentiva a mobilida-
de internacional de seus colaborado-
res, alinhando vagas às suas aspira-
ções profissionais e ampliando suas 
experiências. Diversos colaboradores 
da empresa estão espalhados por pa-
íses onde a empresa mantém opera-

ção, atuando em posições de diferen-
tes níveis. Além disso, o “Programa 
estar bem” é uma abordagem holísti-
ca quepromove a saúde e o bem-estar, 
refletindo o compromisso da empresa 
com um ambiente de trabalho equili-
brado. 

Diversidade e Inclusão
Desde 2014, a JTI fortaleceu ainda 

mais o seu compromisso com a Di-
versidade & Inclusão por meio de um 
comitê dedicado e programas de lide-
rança focados em DE&I (Diversidade, 
Equidade & Inclusão). Esse compro-
misso é refletido na criação de um am-
biente inclusivo, que valoriza e promo-
ve oportunidades iguais para todos os 
colaboradores. 

Os benefícios oferecidos pela JTI 

não são apenas diferenciais competi-
tivos, mas fazem parte de uma estra-
tégia eficaz para atrair e reter talentos 
em um mercado de trabalho cada vez 
mais desafiador. Com políticas que vão 
além das exigências legais, a JTI de-
monstra oengajamento genuíno com o 
bem-estar e a inclusão de seus colabo-
radores,Além de se mostrar compro-
metida com o propósito de criar um 
futuro melhor.

Sinimbu recebe Feirão 
de Empregos do Fort Atacadista

O Grupo Pereira inaugura este ano sua 
primeira unidade no Vale do Rio Pardo. O 
atacarejo com a bandeira Fort Atacadista 
será em Santa Cruz do Sul. São 255 vagas e a 
seleção nesta semana ocorrerá no município 
de Sinimbu. O Feirão de Empregos do Fort 
Atacadista será realizado no Sine, localizado 
na Avenida General Flores da Cunha, 449, 
centro de Sinimbu, entre os dias 25 e 27 de 
setembro, das 8h30 às 12h e das 13h30 às 
16h. Não é preciso experiência para se can-
didatar. Basta levar currículo e documento 
de identidade.

Há vagas para todos, 50+, PCDs, estran-
geiros e refugiados e LGBTQIAPN+. Também 
há oportunidades para quem está começan-

do a vida profissional como jovem aprendiz. 
As vagas são para todas as áreas e cargos, 
como padaria, frente de caixa, congelados, 
laticínios, hortifruti, depósito, açougue, pre-
venção, liquida, cozinha, mercearia, bazar, 
televendas e muito mais.

Benefícios: Café da manhã, almoço e/ou 
jantar; transporte; assistência odontológica; 
vale-transporte; premiações por produtivi-
dade; kit maternidade/paternidade; seguro 
de vida; descontos de 7% nas compras no 
Fort (Cartão Vuon Card); e suporte social 
(com atendimento por telefone 0800 para 
assistência financeira, jurídica, social, psi-
cológica e previdenciária) aos funcionários e 
familiares, além de outras facilidades.
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Desfile exalta o amor ao Rio Grande do Sul
Fotos: Ana Souza

EVENTO, TRANSFERIDO DO DIA 20, FOI REALIZADO NA TARDE DE DOMINGO, 22, NA RUA ERNESTO ALVES

Ana Souza
ana@riovalejornal.com.br

Depois de ser transferido do dia 
20, devido à previsão de chuva, 
o desfile de encerramento da 

Semana Farroupilha, em Santa Cruz 
do Sul, ocorreu na tarde de domingo, 
dia 22. O público acompanhou as enti-
dades tradicionalistas e demais parti-
cipantes que mostraram a valorização 
ao Rio Grande do Sul. Organizado pela 
Comissão dos Festejos Farroupilhas 
2024, a Semana Farroupilha trouxe 
como tema o “Centenário Jayme Cae-
tano Braun”. A abertura oficial foi mar-
cada pela entrega da Chama Crioula, 
pelo coordenador do grupo Cavaleiros 
da Integração, João Renato Knorst, re-
passada ao Secretário de Cultura, Di-
nho Barbosa.

Em seguida, um momento especial. 
Em frente ao palanque oficial, monta-
do próximo ao Centro de Cultura Jor-
nalista Francisco José Frantz, na Praça 
Siegfried Heuser, o integrante do Cen-
tro de Tradição Gaúcha (CTG) Estância 
Alegre, Cláudio Couto Rosa, fez uma 
bela declamação e seguiu-se a ordem 
do desfile.

Ao longo do trajeto a exaltação ao 
nosso Estado, transmitida através das 
prendas e peões em caminhada ou 
a cavalo. Muitas crianças pequenas, 
demonstrando que a tradição deve se 
manter viva. As bandeiras do Brasil, 
Rio Grande do Sul e de Santa Cruz do 
Sul foram mostradas pelos participan-
tes. Com cartazes nas mãos também 
lembraram a tragédia que assolou o 
RS e a união que surgiu para reerguê-
-lo. As danças tradicionalistas, com as 
invernadas, também fizeram parte do 

evento. Integradas estavam o grupo da 
Associação de Proteção à Vida (Apro-
vi), as Formiguinhas Solidárias e as 
Roxinhas.

Conforme o coordenador dos Festejos 
Farroupilhas, Jacson Franco, as ativida-
des ocorreram de forma intensa movi-
mentando os tradicionalistas. “A trans-
ferência do desfile de sexta, dia 20, para 
domingo, 22, mostrou que todos esta-
vam integrados para que este aconte-
cesse. Foi totalmente positivo! Fizemos 
os últimos detalhes e o desfile ocorreu. 
O público queria ver o evento e sentir a 
energia farroupilha, tanto no contexto 
campeiro, quanto o artístico e cultural.”

Os Festejos Farroupilhas foram rea-
lizados através de uma comissão com 
representantes das secretarias muni-
cipais de Cultura e de Educação, Asso-
ciação Tradicionalista Santacruzense 
(ATS), 6ª Coordenadoria Regional de 
Educação (6ª CRE), Corpo de Bombei-
ros e Brigada Militar.

A programação que movimentou a 
semana é dedicada ao marco da Revo-
lução Farroupilha, liderada pelo gaú-
cho Bento Gonçalves no século XIX. A 
Revolução Farroupilha foi mais lon-
ga revolução do Brasil, ocorreu entre 
os anos de 1835 a 1845 e tinha como 
ideais liberdade, igualdade e humani-
dade. Ao longo de toda a semana, os 
gaúchos montam acampamentos e co-
memoram, tomando chimarrão e ce-
lebrando com desfiles e shows. Usam 
vestimentas a caráter: as prendas 
usam vestidos rodados e os homens 
bombacha, lenço, guaiaca e chapéu. 
(Fonte: wikipedia)

No final do desfile foi extinta a Cha-
ma Crioula, instalada em frente ao pa-
lanque oficial.

Tradicionalistas a cavalo trouxeram as bandeiras do Brasil, Rio Grande do Sul e de Santa Cruz do Sul

Durante o desfile, muitas crianças pequenas 
em demonstração que a  cultura deve 

permanecer viva

Muitos atrativos para o público, 
exemplo da pequena tradicionalista e seu 

burrinho

A abertura contou com participação especial 
do declamador Cláudio Couto Rosa

As invernadas fizeram bonito com apresentação das danças

Os pequenos gauchinhos integrados ao 
desfile Uma das comidas típicas do Sul, o churrasco não poderia faltar

Lembrando a nossa Oktoberfest um pet 
desfilou caracterizado

Famílias participaram do desfile de 
encerramento da Semana Farroupilha
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CAMPUS SEDE

SHOW

Viva Unisc abre as portas para a graduação
EVENTO NA UNIVERSIDADE RECEBEU MAIS DE 4,5 MIL ESTUDANTES DURANTE A MOSTRA DE CURSOS

A Universidade de Santa Cruz 
do Sul (Unisc) realizou mais 
um Viva Unisc no dia 18. 

Mais de 4,5 mil estudantes pas-
saram pelo Campus Sede. Nesta 
edição, também mais de 300 pro-
fessores, vindos de 125 escolas con-
vidadas de 42 municípios da região, 
prestigiaram o evento.

O Viva Unisc é um dia repleto de 
experiências e conhecimento. Du-
rante todo o dia, no ginásio, ocorreu 
a Mostra de Cursos que proporcio-
nou aos estudantes o contato direto 
com acadêmicos e professores dos 
cursos da Universidade. Ainda, os 
jovens esclareceram possíveis dú-
vidas e avaliaram as diversas op-
ções para a carreira profissional. 
Além dos cursos, espaços para sa-
ber sobre bolsas e financiamentos, 
conhecer o Diretório Central Aca-
dêmico (DCE), os cursos oferecidos 
por Ensino a Distância, a Assessoria 
Internacional falando sobre inter-
câmbios, o Unisc Carreiras com as 
oportunidades de estágio, entre ou-
tros, foram essenciais para o suces-
so do evento.

“Fomos abençoados com um dia 
de sol, que proporcionou um mo-
vimento intenso de estudantes. O 
ginásio estava lindo, alegre, colori-

do, bem como a nossa campanha 
de vestibular. Foram mais de 40 
estandes que apresentaram os cur-
sos, as suas propostas, tanto cursos 
presenciais quanto cursos EAD, 
oportunidade única para os alunos 
esclarecerem dúvidas e decidir qual 
graduação seguir”, diz a pró-reitora 
Acadêmica da Unisc, Chana Medei-
ros da Silva. 

A cachoeirense Gabryelle Rosa 
Martins, de 17 anos, aproveitou o 
dia para definir, com certeza, o que 
quer para o futuro. Cursando o últi-
mo ano do Ensino Médio na Escola 
Estadual Virgilino Jayme Zinn, a jo-
vem ficou encantada com o estande 
do Curso de Enfermagem. “É a pri-
meira vez que participo e conhecer 
o Curso me deixou com um gostinho 
de quero mais. Pretendo cursar En-
fermagem ano que vem e um even-
to como esse ajuda o estudante que 
está indeciso ou, até como, no meu 
caso, ter certeza do que quer”, fala. 

Valentim França, de 17 anos, da 
Escola Estadual Padre Benjamim 
Copetti, de Sobradinho, também 
aproveitou o dia para tirar dúvi-
das. Ele quer cursar algo na área de 
exatas. “Achei muito interessante o 
Curso de Ciências Contábeis. O es-
paço está muito bom, todos apre-

sentando os cursos muito bem e 
está sendo ótimo.”

EXPERIÊNCIA DOCENTE
A supervisora do Instituto Es-

tadual de Educação Gomercinda 
Dornelles Fontoura, Carine Nunes 
dos Santos, já passou outras vezes 
pelo Viva Unisc e acha a proposta 
maravilhosa. “É um momento em 
que eles podem conhecer diversos 
cursos, conseguem tirar as dúvidas, 
porque nessa idade eles têm mui-
tas dúvidas do que fazer no futuro, 
então é um momento em que eles 
conseguem parar e perceber o que 
gostam e acabam indo naqueles 
cursos que têm afinidades. Às vezes 
acontece de o jovem já querer de-
terminado curso, mas chega aqui, 
conhece outros, e vê que tem perfil 
para outra área, tem essa oportuni-
dade da vivência.”

Formada em Geografia, em 2011, 
na Unisc, voltar para a Instituição 
que estudou, significa muito para 
ela. “Eu já fui direto lá no espaço da 
Geografia para ver se eu encontra-
va algum professor. Fico muito feliz 
de fazer esse movimento com os 
estudantes e a escola incentiva isso, 
esse conhecimento pré-universi-
dade.”

Fotos: Bruna Lovato

Carine (2ª da direita à esquerda) com as colegas do Instituto

Gabryelle Rosa Martins Valentim França

Viva Unisc é um dia repleto de experiências e conhecimento

Encerramento do Viva Unisc tem Acústicos e Valvulados
Para encerrar a programa-

ção do Viva Unisc, com chave 
de ouro, a Universidade pro-
move na próxima sexta-feira, 
27, o show da Banda Acústicos 
e Valvulados.  O grupo sobe ao 
palco do Auditório Central, às 
20 horas, para cantar sucessos 
como “Até a hora de parar”, “O 
dia D é hoje”, “Remédio”, entre 
outros. Os ingressos são limi-
tados e podem ser adquiridos 

na Central de Atendimento, 
no bloco 1 da Unisc, sala 105, 
de segunda a sexta-feira, das 
8 às 20 horas, mediante troca 
por um quilo de alimento não 
perecível (arroz, feijão, massa 
e leite). As doações serão en-
tregues para o Hospital Santa 
Cruz. Na noite do show, caso 
ainda haja ingressos, eles po-
dem ser trocados em frente ao 
Auditório Central.

O grupo sobe ao palco do Auditório Central, na 
sexta-feira, 27, às 20 horas

Divulgação/RJ
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PLEITO

Programa destaca as reflexões de 
meninas do campo sobre universo feminino

DEZ MENINAS GAÚCHAS E CATARINENSES DO MEIO RURAL PARTICIPAM DA OITAVA EDIÇÃO

Abordar questões de gênero no 
meio rural e promover maior 
conscientização sobre o papel das 

mulheres são objetivos centrais do Pro-
grama Nós Por Elas – A voz feminina do 
campo, uma parceria entre o Instituto 
Crescer Legal e a Universidade de Santa 
Cruz do Sul (Unisc). O programa capacita 
egressas do Programa de Aprendizagem 
Profissional Rural, com foco especial na 
área de comunicação, preparando-as 
para se tornarem multiplicadoras de re-
flexões e de conhecimento para jovens 
rurais e a comunidade em geral, por 
meio de programas de rádio.

 A oitava edição do Programa Nós Por 
Elas – A Voz Femina do Campo está em 
andamento desde agosto quando dez 
aprendizes egressas foram selecionadas. 
Além da participação de meninas do Rio 
Grande do Sul, oriundas de Novo Cabrais, 
São Lourenço do Sul e Rio Pardo, em 
2024, o programa também contempla jo-
vens de Itaiópolis, Santa Catarina.

 Os encontros, realizados no formato 
online, permitem que as participantes de 
diferentes regiões dividam suas experi-
ências e reflexões em torno dos desafios 
vividos pelas mulheres no meio rural. Na 
edição de 2024, as meninas se propuse-
ram a tratar quatro temas centrais: o que 
é feminismo; creches no meio rural; mãe 
solo; e saúde da mulher.

 A educadora Maria da Graça Vieira 
atua na formação das jovens do progra-
ma desde 2019. “É sempre muito grati-
ficante iniciar uma nova turma e acom-
panhar o desenvolvimento das jovens. 
Noto evolução em diversos aspectos, 
desde a forma de se comunicarem, pas-

sando pela escolha dos temas relevantes 
às causas femininas e até mesmo per-
cebendo nelas uma maior segurança ao 
se posicionarem nas comunidades onde 
residem”.

Segundo ela, as jovens são estimula-
das a pesquisar e refletir sobre temas do 
universo feminino, escolhidos pela pró-
pria turma. O resultado é transformado 
em roteiros de rádio. “É muito bom olhar 
para trás e perceber que várias temáticas, 
geralmente invisibilizadas, foram para 
o mundo por meio dessas jovens, que 
deram voz às mulheres do meio rural. O 
rádio tem um papel educativo quando 
apresenta temáticas que estimulam a re-
flexão e que podem gerar mudanças de 
atitude nos ouvintes, contribuindo assim 
para uma sociedade mais saudável, justa 
e igualitária. As meninas são preparadas 
para usarem suas vozes visando sensi-
bilizar os ouvintes para um mundo me-
lhor”, pontua a educadora do Instituto.

Durante o mês de agosto, as jovens 
realizaram entrevistas com pessoas pró-
ximas, como mães, avós, amigas, colegas 
de aula, professoras, bem como exercí-
cios de escrita de roteiro e as discussões 
sobre os possíveis temas para os boletins. 
Elas também tiveram aula com os profes-
sores do departamento de Comunicação 
da Unisc.

Já em setembro, elas participam de 
encontros virtuais e presenciais, orga-
nizados por polos. As atividades vão até 
o mês de outubro, quando elas devem 
finalizar a gravação dos boletins que se-
rão divulgados em programas de rádio 
de entidades parceiras do Instituto como 
a Associação dos Fumicultores do Brasil 

Encontros virtuais e presenciais estão previstos na oitava edição do Nós por Elas

Fotos: Divulgação

Jamile Rodrigues Ferreira, de Novo Cabrais 
(RS), é uma das participantes do programa do 

Instituto Crescer Legal Educadora Maria da Graça Vieira

Banco de Imagens ICL

AS VOZES FEMININAS DO CAMPO 2024

SINDITABACO - GESTÃO 2024 - 2027

SOBRE O NÓS POR ELAS

Angelina Kujavski, de Itaiópolis (SC)
Cristine Rafaela Nörnberg Wolter, de São Lou-
renço do Sul (RS)
Eduarda Moraes de Oliveira, de Rio Pardo (RS)
Estephany Timm Treptow, de São Lourenço do 
Sul (RS)
Jamile Rodrigues Ferreira, de Novo Cabrais (RS)

Janaina Berwaldt, de São Lourenço do Sul (RS)
Joice Vitória Rogalski, de Itaiópolis (SC)
Júlia Cristine Dos Santos Bittencourt, de Rio 
Pardo (RS)
Márcia Suzane Malczewski, de Itaiópolis (SC)
Talita Alessandra Lopes, de Rio Pardo (RS)

Olhar para um mundo com mais respeito à diversidade de gênero é um dos objetivos do Pro-
grama Nós por Elas – A voz feminina do campo. O projeto busca valorizar e desenvolver jovens 
egressas do Programa de Aprendizagem Profissional Rural, promovendo a reflexão sobre a 
questão de gênero, além da troca de experiências, capacitando-as na área de comunicação, 
como multiplicadoras de conhecimento adquirido para outros jovens do meio rural e para a co-
munidade. Em sete edições, 52 jovens já foram preparadas para serem multiplicadoras de temas 
sensíveis à realidade feminina no campo. 

SindiTabaco elege nova diretoria
O Sindicato Interestadual da In-

dústria do Tabaco (SindiTabaco) ele-
geu nova diretoria em pleito ocorri-
do no início de setembro, na sede 
da entidade, em Santa Cruz do Sul 
(RS). Valmor Thesing assume ofi-
cialmente a presidência da entidade 
no dia 22 de outubro. Ele sucede Iro 

Schünke, que conduz as atividades 
do sindicato desde 2006. Schünke 
fará uma coletiva de imprensa no 
dia 17 de outubro, às 17 horas, na 
sede da entidade, para falar sobre 
as principais ações desenvolvidas 
ao longo destes 18 anos à frente do 
sindicato.

DIRETORIA
Presidente: Valmor Thesing
Vice-presidentes: Cristina Quatke, Edenir 
Gassen, Jorge Guilherme Struecker, Paulo 
Cezar Favero, Roberto Naue e Vilson Peiter.
Suplentes: Alcindo Luiz Glesse, Cleber da 
Silveira, Eduardo Renner, Elton Delcio Jacobs, 
Erasmo de Moura e Miqueline Maske.
 
CONSELHO FISCAL
Fabio Andre Gressler, Inacio Luis Leismann e 

Irineu da Silva.
Suplentes: Marcelo Becker e Oziel Claus 
Kohn.
 
DELEGADOS REPRESENTANTES JUNTO ÀS 
FEDERAÇÕES DAS INDÚSTRIAS
Valmor Thesing e Jorge Guilherme Struecker.
Suplentes: Cristina Quatke e Paulo Cezar 
Favero.

(Afubra) e Sindicatos representativos dos 
produtores rurais. Também serão dispo-
nibilizados para download no site da ins-

tituição e posteriormente disseminados 
em agência de notícias de rádio por meio 
de parceria com o SindiTabaco.
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CONSCIENTIZAÇÃO

Dia Nacional do Trânsito chama 
atenção dos motoristas e pedestres

PRINCIPAL OBJETIVO DA DATA É O DESENVOLVIMENTO DA CONSCIENTIZAÇÃO SOCIAL SOBRE OS CUIDADOS BÁSICOS
Freepik

Esta data está inserida 
na Semana Nacional 
do Trânsito, que ocorre 

anualmente entre 18 e 25 de 
setembro. O principal objeti-
vo desta data é o desenvolvi-
mento da conscientização so-
cial sobre os cuidados básicos 
que todo o motorista e pedes-
tre deve ter no trânsito. O Dia 
Nacional do Trânsito foi ins-
tituído a partir da criação do 
Código de Trânsito Brasileiro, 
em setembro de 1997. A fi m de 
conscientizar os condutores 
e população em geral, todos 
os anos um tema específi co 

é debatido ao longo de toda a 
Semana do Trânsito. Os temas 
abordados são escolhidos pelo 
Contran (Conselho Nacional 
de Trânsito).

O Brasil é um dos países 
com mais acidentes de trânsi-
to, onde morrem por ano apro-
ximadamente 40 mil pessoas. 
Algumas das maiores causas 
de acidentes são o excesso de 
velocidade, a embriaguez e o 
uso do celular enquanto diri-
ge. É essencial o ensino de ati-
tudes de respeito, precaução e 
responsabilidade no trânsito, 
para que as estatísticas alar-

mantes de acidentes nas es-
tradas possam mudar.

ALGUMAS DAS ATITUDES QUE 
AJUDAM A EVITAR ACIDENTES 

NO TRÂNSITO SÃO:
- Não dirigir alcoolizado;
- Não usar o celular enquan-

to dirige ou atravessa as ruas;
- Não ultrapassar o limite 

de velocidade;
- Usar sempre o cinto de se-

gurança;
- Atravessar a rua nas faixas 

de pedestres;
- Conhecer e respeitas to-

dos os sinais e leis de trânsito.

Respeitar as regras de
trânsito é valorizar a vida.
A mudança começa com você!

há 28 anos a base do bom motorista!

Semana Nacional do Trânsito 2024
18 a 25 de setembro

A paz no
trânsito
começa
por você.

Confi ra dez dicas de boas práticas no trânsito
1) Direção defensiva
A direção defensiva ocorre quando o 

condutor está sempre preparado e aten-
to para evitar riscos de acidente. As técni-
cas estão agrupadas em cinco elementos 
básicos: conhecimento, atenção, previ-
são, habilidade e ação.

2) Quer buzinar? Só quando necessário
Tenha paciência no trânsito e evite bu-

zinar por qualquer motivo. A buzina é um 
item obrigatório, mas deve ser utilizada 
somente para chamar a atenção de quem 
está ao seu redor.

3) Seta não é opcional do veículo
No trânsito, é preciso existir uma co-

municação efi ciente entre os conduto-
res. O uso correto das setas é essencial 
para comunicar as intenções de cada um 
nas vias. Essa ferramenta permite que os 
condutores consigam se programar para 
reduzir a velocidade ou frear a tempo 
quando necessário.

4) Trânsito não é corrida de velocidade
Para garantir boas práticas no trânsi-

to, respeite os limites estabelecidos em 
cada local. Dirigir em uma velocidade 
segura possibilita que o condutor tenha 
maior agilidade e segurança caso precise 
reagir a obstáculos na via.

5) Nada de dirigir e mandar mensa-
gem

O uso do celular ao volante, mesmo 
que por alguns segundos, é tão perigoso 
quanto dirigir embriagado. Deixe o apa-
relho guardado, já que, de acordo com o 
Código de Trânsito Brasileiro, a prática 
é considerada uma infração gravíssima. 
Em caso de necessidade, estacione e des-
ligue o veículo para manusear o celular.

6) Mantenha distância segura de ou-
tros carros

Manter distância de outros veículos 
é essencial para minimizar as consequ-
ências de uma distração e prevenir aci-

dentes. A prática facilita que o condutor 
tenha mais tempo para reagir em uma 
situação de risco e maior espaço para 
manobras. Sempre que estiver colado em 
outro veículo, o condutor deve frear e se 
distanciar.

7) Use cinto ou equipamentos de se-
gurança

Segundo estudo da Associação Bra-
sileira de Medicina de Tráfego, o uso do 
cinto de segurança no banco da frente 
reduz em 45% as chances de lesões gra-
ves em acidentes e, nos bancos de trás, 
os passageiros fi cam até 75% mais se-
guros.

Já para os motociclistas, o uso de ca-
pacetes é obrigatório, e as luvas, botas e 
jaqueta é essencial para evitar lesões em 
caso de acidente.

8) Respeite a sinalização
O Código de Trânsito Brasileiro apre-

senta um conjunto de sinais defi nidos 
para melhorar a fl uidez das vias e au-
mentar a segurança de motoristas e pe-
destres. Respeitar a sinalização é uma 
das principais regras para uma boa con-
vivência no trânsito.

9) Realize manutenções periódicas
Duas das principais medidas preven-

tivas são a inspeção e manutenção regu-
lares do veículo. Acompanhe o funciona-
mento dos limpadores de para-brisa, dos 
pneus, faróis, sistema de freio e correia 
dentada. Um veículo bem cuidado traz 
mais segurança.

10) Respeite a faixa de pedestres
Todo condutor eventualmente é um 

pedestre no trânsito. Uma boa prática é 
ser educado e esperar as pessoas atra-
vessarem a faixa e dar passagem para 
quem precisa.

Fonte: Assessoria Especial de Comu-
nicação / Ministério da Infraestrutura

https://www.gov.br/

Divulgação
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OPORTUNIDADE

Especialista aborda a saúde mental nas empresas
FOCO DA PALESTRA SERÁ “MENTES SAUDÁVEIS, EMPRESAS LUCRATIVAS”

Conforme dados do Fó-
rum Econômico Mun-
dial, até 2030 serão 

gastos em todo o mundo cerca 
de 6 trilhões de dólares com o 
tratamento de doenças emo-
cionais. Cenário preocupante 
que inevitavelmente afetará o 
meio corporativo, com impac-
tos nas relações de trabalho e 
nos resultados das organiza-
ções. Mostrar que investir na 
manutenção da saúde men-
tal dos colaboradores é uma 
boa estratégica para alavan-
car os negócios é o foco da 
palestra “Mentes Saudáveis, 
Empresas Lucrativas”, tema 
da edição de setembro da 

reunião-almoço Tá na Hora. 
Promovida pela Associação 
Comercial e Industrial (ACI) 
de Santa Cruz, o tradicional 
evento empresarial terá como 
painelista o psicólogo e con-
sultor, Fernando Elias José, 
mestre em Psicologia Clínica 
e especialista em Diagnósti-
co Psicológico e em Terapia 
Cognitivo-Comportamental. 
O encontro ocorre hoje, 24, ao 
meio dia, no restaurante do 
Hotel Águas Claras.  

Escritor, palestrante e pro-
fessor de pós-graduação no 
campo da Psicologia, com 
abordagem da Teoria Cogni-
tivo-Comportamental (TCC), 

Fernando Elias José atua há 
30 anos na área clínica. É te-
rapeuta certificado pela Fede-
ração Brasileira de Terapias 
Cognitivas (FBTC), membro do 
Conselho Consultivo da Asso-
ciação de Terapias Cognitivas 
do Rio Grande do Sul (ATCRS) 
e da Associação Brasileira 
de Orientação Profissional 
(ABOP). Também foi presiden-
te da ATC-RS na gestão 2019-
2022. 

Com base em sua experiên-
cia profissional, o especialista 
propõe neste encontro refle-
xões sobre os impactos cau-
sados pelas doenças mentais 
no ambiente organizacional, 

seja na atração ou retenção 
de talentos, ou pela perda de 
competitividade e de resulta-
dos relacionados a pessoas. A 
ideia é mostrar que profissio-
nais mentalmente saudáveis 
podem agregar muito mais 
valor à empresa a médio e lon-
go prazo. 

Inscrições ao preço de R$ 
90,00 para associados e R$ 
130,00 para não associados 
pelo fone/whatsApp da ACI 
(51) 3713-1400.

O Tá na tem o patrocínio da 
JTI, UNISC, Philip Morris Bra-
sil, Gazeta Grupo de Comuni-
cações, Universal Leaf, Uni-
med, BRDE e BAT.

Psicólogo Fernando Elias tem 30 
anos de experiência na área clínica

Divulgação/RJ

Instituto BAT Brasil oferece curso gratuito de 
capacitação para empreendedores em Santa Cruz do Sul

Mantido pela BAT Brasil, o 
Instituto BAT abriu 40 vagas 
para o programa Decola Ne-
gócios, curso gratuito de em-
preendedorismo, que aconte-
cerá entre os dias 23 e 27 de 
setembro, em Santa Cruz do 
Sul (RS). A iniciativa é voltada 
para empreendedores ou pes-
soas que desejam abrir o seu 
primeiro negócio e acontece 
em parceria com o Consórcio 
Intermunicipal de Serviços do 
Vale do Rio Pardo (CISVALE). A 
formação será presencial, de 
18h às 21h, na sede do Sindi-
contábil Vale do Rio Pardo, e 
voltada a maiores de 18 anos. 
As inscrições vão até o dia 23 
de setembro, no site do pro-
grama: www.programadecola-
negocios.com.br.

Lançado em 2019, o pro-
grama Decola já teve 4300 
mil inscritos e formou 1350 
mil alunos de 16 estados e 76 
municípios diferentes. Neste 
ano, a iniciativa chega a Santa 
Cruz do Sul com o objetivo de 
apoiar a população do estado 

do Rio Grande do Sul na re-
construção após as enchentes 
de abril. “O empreendedoris-
mo é a realidade de quase 15 
milhões de brasileiros, e o es-
tado do Rio Grande do Sul tem 
uma das maiores concentra-
ções de empreendedores do 
país, segundo o IBGE. Acre-
ditamos que a formação em-
preendedora do Decola Negó-
cios, além de contribuir para 
a redução das desigualdades 
sociais, será uma oportunida-
de para muitos se reerguerem 
após a tragédia”, afirma Nico-
le Hajj, diretora do Instituto 
BAT.

Ao longo dos últimos seis 
anos, os resultados do De-
cola Negócios mostram que 
o programa contribui para 
transformar a vida dos par-
ticipantes. Após a realização 
do curso, os alunos beneficia-
dos perceberam um aumento 
de 30% na sua renda média 
mensal. Além disso, 84% pas-
saram a fazer mais refeições 
diárias e 96% passaram a 

acreditar em um futuro me-
lhor.

 
METODOLOGIA INOVADORA
O objetivo da capacitação 

é ajudar empreendedores a 
tirarem seus negócios do pa-
pel. Para isso, o curso terá 
como base a metodologia By 
Necessity, criada pela Agên-
cia Besouro, que consiste em 
abordar temas como desen-
volvimento do produto, pro-
jeção de vendas, pesquisa de 
mercado, levantamento de 
custos, divulgação do negócio 
e conceitos financeiros. Após 
cinco encontros presenciais, 
as participantes ainda passa-
rão por um período de incu-
bação de 90 dias, recebendo 
mentorias e consultorias para 
desenvolverem seus negócios 
próprios.

 
APOIO À POPULAÇÃO GAÚCHA

Além da iniciativa com o 
projeto Decola Negócios, o Ins-
tituto BAT Brasil liderou um 
financiamento coletivo para 

arrecadar fundos de apoio 
emergencial e ajuda à popu-
lação afetada pelas chuvas no 
Rio Grande do Sul. A doação 
de R$ 275 mil foi entregue 
em junho deste ano, para o 
CISVALE. Todo o dinheiro foi 
destinado para ações de re-

construção dos municípios 
consorciados. A doação se 
soma às iniciativas da BAT 
Brasil em solidariedade ao RS. 
A companhia já destinou cer-
ca de R$ 10 milhões em apoio 
à população e colaboradores 
no estado.

Serviço

Sobre o Instituto BAT

Quando: 23 a 27 de setembro, das 18h às 21h.
Onde: Centro de Treinamentos do Sindicontábil Vale do Rio Pardo (Av. Imi-
grante, 469 – Centro, Santa Cruz do Sul -RS).
Prazo de inscrições: até o dia 23 de setembro pelo link Link
Realização: Instituto BAT Brasil em parceria com o CISVALE.
Apoio: Sindicontábil Vale do Rio Pardo.
Execução: Besouro.

O Instituto BAT Brasil é uma organização sem fins lucrativos que investe há 
mais de 20 anos no empreendedorismo como ferramenta de transformação 
social, alinhado aos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU. 
Por meio do financiamento de novos negócios no campo, com o programa 
Novos Rurais, e do fomento ao empreendedorismo nas cidades, com o 
Decola, o Instituto aposta na educação empreendedora como ferramenta 
de geração de oportunidades e renda, contribuindo para um dos maiores 
desafios do país, que é a redução das desigualdades sociais. O Instituto é 
mantido pela BAT Brasil, líder no mercado nacional de cigarros.
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CUIDADOS

IMPACTOS

Crianças e adolescentes 
sofrem com mudanças 
climáticas, alerta Unicef
PERIGOS AFETAM SEGURANÇA ALIMENTAR E HÍDRICA, DIZ 
ESPECIALISTA

© Tomaz Silva/Agência Brasil

Com apenas duas semanas para 
as eleições municipais – e em 
meio a calor e fumaça –, o Fun-

do das Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) alerta em novo levantamento 
divulgado na segunda-feira, 23, para a 
importância de novos prefeitos e pre-
feitas investirem em medidas voltadas 
à resiliência climática e à garantia dos 
direitos de crianças e adolescentes. No 
Brasil, 33 milhões de menores enfren-
tam pelo menos o dobro de dias quen-
tes a cada ano, em comparação a seus 
avós.  

Utilizando como base uma compa-
ração entre as médias dos anos 1970 
e de 2020-2024, a análise mostra a 
velocidade e a escala com que os dias 
extremamente quentes estão aumen-
tando. Esses dias são aqueles em que 
se registram temperaturas acima de 
35ºCelsius (ºC). No Brasil, a média de 
dias extremamente quentes passou de 
4,9 ao ano na década de 1970 para 26,6 
na década de 2020. A análise aponta, 
também, para o aumento das ondas de 
calor. Nesse caso, trata-se de períodos 

de 3 dias ou mais em que a temperatu-
ra máxima está mais de 10% maior do 
que a média local.

As crianças e os adolescentes são 
os que sentem, por mais tempo e com 
maior intensidade, impactos de ondas 
de calor, enchentes, secas, fumaças e 
outros eventos climáticos extremos. 
O estresse térmico no corpo, causado 
pela exposição ao calor extremo, ame-
aça a saúde e o bem-estar de crianças 
e mulheres grávidas. Níveis excessivos 
de estresse térmico, também, contri-
buem para a desnutrição infantil e do-
enças não transmissíveis que tornam 
as crianças mais vulneráveis a infec-
ções que se espalham em altas tempe-
raturas, como malária e dengue.

“Os perigos relacionados ao clima 
para a saúde infantil são multiplicados 
pela maneira como afetam a segurança 
alimentar e hídrica, a exposição à con-
taminação do ar, do solo, e da água, e 
a infraestrutura, pois interrompem os 
serviços para crianças, incluindo edu-
cação, e impulsionam deslocamentos. 
Além disso, esses impactos são mais 

Especialistas recomendam atenção redobrada com a saúde da pele em função 
da poluição gerada pelos incêndios

graves a depender das vulnerabilida-
des e desigualdades enfrentadas pelas 
crianças, de acordo com sua situação 
socioeconômica, gênero, raça, estado 
de saúde e local em que vive”, explica 
Danilo Moura, Especialista em Mudan-
ças Climáticas do Unicef no Brasil.

Diante desse cenário, o órgão pede 
que candidatos e candidatas às prefei-
turas se comprometam a preparar as 
cidades para enfrentar e lidar com as 
mudanças climáticas, com foco espe-
cial nas necessidades e vulnerabilida-
des de meninas e meninos.

“Isso inclui implementar ações para 
enfrentar as mudanças climáticas e 
adaptar serviços públicos, infraestru-

tura e comunidades para resistirem 
a seus efeitos, inclusive a eventos cli-
máticos extremos, priorizando as ne-
cessidades e vulnerabilidades especí-
fi cas de meninas e meninos. Uma ação 
importante é incorporar o Protocolo 
Nacional para Proteção Integral de 
Crianças e Adolescentes em Situação 
de Desastres aos planos do município”, 
aponta Danilo.

O tema é uma das cinco prioridades 
propostas pelo Unicef na agenda Cida-
de de Direitos – Cinco prioridades para 
crianças e adolescentes nas Eleições 
2024, voltada a candidatos e candida-
tas de todo o país. (Fonte: Agência Bra-
sil)

SBD-RS alerta sobre os cuidados com a pele devido à fumaça das queimadas
Nas últimas semanas, 

o Rio Grande do Sul tem 
sentido os impactos da 
fumaça proveniente das 
queimadas na região sul 
da Amazônia e de outras 
partes do Brasil. A Socie-
dade Brasileira de Der-
matologia – Secção Rio 
Grande do Sul (SBD-RS) 
alerta que a exposição 

prolongada à poluição 
pode agravar problemas 
dermatológicos, como ir-
ritações, ressecamento, 
alergias e até acelerar o 
envelhecimento da pele.

A fumaça contém par-
tículas tóxicas que po-
dem obstruir os poros, 
prejudicando a barreira 
protetora da pele e au-

mentando sua vulnera-
bilidade a infecções.

“Manter a barreira 
cutânea saudável é es-
sencial para minimizar 
os danos da poluição. 
Recomendamos a lim-
peza diária da pele com 
sabonete adequado, o 
uso de antioxidantes e a 
aplicação de protetor so-

Fumaça das queimadas se espalhou por diversas partes do estado, afetando a qualidade do ar

lar, que também protege 
contra os efeitos dos po-
luentes”, destaca a der-
matologista e diretora da 
SBD-RS, Juliana Boza

Além disso, intensi-
fi car a ingestão de água 
contribui para manter 
a saúde da pele nessas 
horas difíceis. Esses cui-
dados são fundamentais, 
especialmente diante 
do cenário atual, onde 
a fumaça das queima-
das se espalhou por di-
versas partes do estado, 
afetando a qualidade do 
ar. Para mais informa-
ções e para garantir um 
diagnóstico adequado, 
a SBD-RS orienta que, 
em caso de suspeita de 
problemas de pele, pro-
cure um médico derma-
tologista. Profi ssionais 
habilitados podem ser 
conferidos no site ofi cial 
da entidade: www.sbdrs.
org.br. (Redação: Marce-
lo Matusiak / PlayPress 
Assessoria e Conteúdo)

SOBRE A SBD-RS
A Sociedade Brasi-

leira de Dermatologia 
(SBD) é a única institui-
ção reconhecida ofi cial-
mente pelo Conselho 
Federal de Medicina 
(CFM) e pela Associação 
Médica Brasileira (AMB) 
como representante dos 
dermatologistas no Bra-

sil. Os médicos derma-
tologistas a ela ligados 
precisam obter o Títu-
lo de Especialista que 
atesta a sua capacitação. 
A secção SBD-RS é a sua 
representante no terri-
tório do Rio Grande do 
Sul.

Divulgação/RJ
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BASQUETE

PATINAÇÃOCOPA CFC CELSO

União Corinthians 
estreia no Interligas

TORNEIO BRASIL/ARGENTINA COMEÇA A SER DISPUTADO NESTA QUARTA-FEIRA
Vinícius Molz Schubert/União Corinthians 

O Torneio Interligas Adulto 
Masculino de Basquete vai 
começar nesta quarta-fei-

ra, 25, na Argentina. A competição 
é fruto da parceria entre as ligas 
nacionais brasileira e do país vizi-
nho; chega à sua segunda edição; 
e será disputada até domingo, 29.

A competição tem como sede 
a cidade de Corrientes e reunirá 
oito equipes, sendo quatro de cada 
país. Elas foram divididas em dois 
grupos: no A estão Platense, Uni-
Facisa, Pato Branco e San Martin; 
e o B tem União Corinthians, For-
taleza, Regatas e Peñarol-AR.

Os jogos serão dentro das cha-

ves, com cada equipe se colocando 
para enfrentar o time de igual po-
sição do grupo contrário. Ou seja, 
os primeiros colocados avançam à 
decisão do título; os segundos vão 
disputar o terceiro lugar; enquan-
to os terceiros se enfrentarão pela 
quinta colocação e os quartos pela 
sétima.

A tabela prevê a primeira roda-
da, amanhã, com quatro partidas 
distribuídas em duas sedes de 
clubes. No ginásio do Regatas, tem 
Fortaleza x Peñarol, às 19 horas, 
e o dono da casa contra o União 
Corinthians, às 21h30. No do San 
Martin: Platense x Pato Branco, às 

19 horas, e a equipe local x UniFa-
cisa, às 21h30.

“Disputar um torneio interna-
cional é de grande importância 
tanto para a nossa equipe como 
para o projeto. Colocar o União 
Corinthians no cenário interna-
cional é dar um passo a mais no 
que buscamos”, ressaltou o técni-
co do UniCo, Rodrigo Silva. “Esse 
torneio vai nos ajudar a preparar 
para o NBB. Jogar contra equipes 
argentinas é sempre bom pela 
qualidade que essas equipes têm. 
Serão jogos de alto nível e de qua-
lidade, um torneio de grande de-
safio para nós.”

Elenco tricolor fará o primeiro teste em ritmo de jogo com 
vista ao NBB 2024/25

Bons resultados do XLise na Copa Sul
O Clube XLise par-

ticipou da Copa Sul de 
Patinação Artística e 
contou com parte do 
seu cast de atletas. As 
competições acontece-
ram no Pavilhão 2 do 

Parque da Oktoberfest. 
O técnico Carlos Radtke 
e a auxiliar Laura de 
Lima acompanharam a 
equipe. Confira no qua-
dro os resultados da 
equipe.

Patinadoras do clube fizeram bonito no torneio

Divulgação/XLise

XLise na Copa 
Sul

* Lara Sophia Soares: 1º lugar 
na Aprendiz Livre Pre Tots
* Aurora Kroth da Silva: 3º 
lugar na Novatos Livre Pré Tots
* Emanoella Michelon: 1º lugar 
na Novatos Livre Tots GA
* Alice Parcianello: 2º lugar na 
Novatos Livre Tots GB
* Gabriela Hermes Ledur: 4º 
lugar na Novatos Livre Tots GB
* Gabriela Fetter Silveira: 1º 
lugar em Freedance Estadual 
Cadete e 2º no Básico Livre 
Cadete
* Luiza Sanches: 1º lugar na 
Iniciante Livre Junior
* Erika Kaiane de Andrade: 1º 
lugar na Iniciante Livre Cadete
* Emanuele Bender Kist: 1º 
lugar na Iniciante Livre Infantil
* Maria Antônia Forster: 3º 
lugar na Iniciante Livre Infantil
* Isabela Lavínia Rech: 2º lugar 
na Iniciante Livre Tots
* Helena Dias: 1º lugar na 
Iniciante Livre Tots
* Iohana da Rosa: 1º lugar no 
Básico livre Júnior e em Free-
dance Estadual Junior
* Melissa Dalcin Gehres: 3º 
lugar no Básico livre Mini

Semifinais vão ser abertas no domingo
Quatro jogos no do-

mingo, 22, fecharam se-
gunda fase da Copa CFC 
Celso – Taça 200 Anos de 
Imigração Alemã. Com 
isso, quatro equipes 
prosseguem no campe-
onato sub-18 da Liga de 
Integração do Futebol 
Amador de Santa Cruz 
do Sul (Lifasc) e come-
çarão a apontar os dois 
finalistas no próximo 
domingo, 29.

Em Pinheiral, o atu-
al campeão do torneio, 
o São José de Monte Al-
verne, voltou a vencer 
o João Alves, dessa vez 
por 2 a 0, e confirmou 
a sua classificação. No 
outro duelo disputado 
no Estádio Guilherme 
Rabuske, o Pinheiral go-
leou o Linha Nova por 7 a 
0 e comemorou o avanço 
junto com a sua torcida. 
Em Cerrro Alegre Alto, o 
Aliança fez 2 a 0 no Linha 
Santa Cruz, que venceu 
nos pênaltis, por 3 a 1 – 
após três defesas em se-
quência do goleiro Thia-
go Keller –, para ficar 

Jogos no domingo definiram os quatro semifinalistas

Samuel Gewher

com a vaga. O Juventude 
derrotou o Rio Pardinho 
por 1 a 0 e também pas-
sou às semifinais. 

A penúltima da fase 
da Copa CFC Celso, no 
domingo que vem, terá 
jogos em Cerro Alegre 
Alto. Às 13h30, haverá 
o confronto entre Linha 
Santa Cruz e Pinheiral. 
Após, o jogo de fundo 
será entre Juventude e 
São José, reeditando a 
última final do campe-

onato sub-18. Os duelos 
que definirão os dois fi-
nalistas serão em Linha 
Pinheiral, em data ainda 
a ser definida.

TORNEIO DA IMIGRAÇÃO
A Copa 200 Anos de 

Imigração Alemã, uma 
iniciativa da Lifasc e do 
Centro Cultural 25 de Ju-
lho, tem duas partidas da 
categoria veteranos hoje, 
no Estádio dos Plátanos. 
A partir das 19h30, os jo-
gos são: São José x Linha 
Nova e Linha Santa Cruz 
x Santa Cruz. O torneio 
conta com patrocínio 
da Prefeitura de Santa 
Cruz do Sul e apoio do FC 
Santa Cruz, da Comissão 
Oficial do Bicentenário 
da Imigração Alemã no 
Rio Grande do Sul e da 
organização dos festejos 
alusivos aos 175 anos da 
chegada dos imigrantes 
ao município.

BRASILEIRÃO

Dupla Gre-Nal recupera 
jogos atrasados amanhã

Embalada por vitórias na rodada do 
último fim de semana, os gigantes do 
Rio Grande do Sul vão recuperar parti-
das atrasadas do Brasileirão por conta 
das enchentes de maio no Estado. Ama-
nhã, a dupla Gre-Nal entra em campo 
às 19 horas. O Grêmio receberá o Crici-
úma em Porto Alegre, duelo da quinta 
jornada do campeonato, enquanto o 
Internacional visitará o RB Bragantino, 
pela 16ª, em Bragança Paulista.

No domingo, o Colorado venceu o 

São Paulo, por 3 a 1, de virada, no Mo-
rumbi, e se manteve na oitava posição 
da tabela de classificação, agora com 
41 pontos, a um do Bahia, que fecha a 
zona que leva à Libertadores da Amé-
rica 2025 e tem dois jogos a mais. O 
Tricolor gaúcho bateu o Flamengo, por 
3 a 2, na Arena, foi a 31 pontos em 12º 
lugar, dentro da área da Copa Sul-Ame-
ricana 2025, e um pouco mais distante 
daquela dos clubes que cairão à Série B 
nacional.
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Imposição técnica e de qualidade

Tem também a mão do Paixão

Tem decisão no fi nal de semana

Reforços à vista

Copa Regional

Grêmio vence em casa

Taça Erceu Ramos 
de Oliveira

De olho no
ESPORTE

É indiscutível que o técnico Ro-
ger Machado acertou o Inter. Não tem 
nada do antigo treinador. Aliás, desse 
só lamentações. Como ele deixava um 
Bernabei no banco? Como colocar o 
volante Fernando de zagueiro? E outra 
questão: ninguém era titular, a cada 
jogo era quatro ou cinco mudanças.

Hoje, tudo isso é passado. Por in-
crível que pareça, é outra equipe com 

os mesmos jogadores, mas com uma 
proposta de jogo. Toque de bola, inten-
sidade, dobra de marcação e algumas 
coisas que se vê somente com treinos e 
a mão do treinador. Contra o São Paulo, 
a equipe jogou com qualidade e impôs 
o seu futebol. Tirou em cima o tempo, 
não deixou o Tricolor jogar, sufocou os 
caras na campo deles. Olha, coisa linda 
de ver pela TV.

Quando falamos em intensidade e 
marcação alta, isso só ocorre devido 
a uma boa condição física. A mão fir-
me do fisicultor Paulo Paixão, uma 
lenda viva que é do Internacional. 

Que baita trabalho esse cara está 
fazendo. Antes, o time não corria e 
estava sempre perdendo jogos nos 
minutos finais. Agora tudo mudou. 
Outra fase.

A equipe da SER Faxinal vai 
para o tudo ou nada no sábado, 28, 
em Santa Cruz, quando enfrenta o 
Vira Copos, de Santo Cristo. O jogo 
é válido pelas semifi nais da Copa 
Sul Riograndense de Futsal. No 
jogo de ida, o Faxinal foi derrota-
do por 5 a 0. Será necessário um 
esforço bastante grandioso para 
conseguir uma vitória. Uma vitó-
ria simples, por qualquer resulta-
do, leva a decisão para os pênaltis. 
A SER Faxinal tem o apoio da Pre-
feitura de Santa Cruz e da Master 
Pizza; e patrocínio de Sicredi e 
Miller. Comissão técnica da SER Faxinal

Divulgação

Divulgação

O técnico Preguinho vai ter alguns 
reforços para o próximo sábado, con-
tra o Vira Copos. Foram sete jogadores 
que não puderam viajar para o pri-

meiro jogo e que agora estarão à dis-
posição do treinador. O confronto está 
marcado para sábado, às 20 horas, no 
ginásio do CIE Faxinal.

As datas das fi -
nais estão defi ni-
das. A organização 
estabeleceu que os 
jogos serão nos dias 
1º e 4 de outubro. A 
Copa Regional Mil-
ler/Sicredi/Ulfer/
LKC de Futsal 2024 
tem mais rodada 
nesta quarta-feira. 
Pelo sub-20, se en-
frentam: Ki/Bolei-
ragem x Atlético de 
Vera Cruz e San Lo-
renzo x Atlético dos 
Guri. Pelo lendas, 
tem Boleiros x Pro-
gresso; e na catego-
ria livre, Vila Real x 
Lord. Rodada das semifi nais da Copa Regional

Divulgação

O Tricolor do Renato Gaúcho derro-
tou o Flamengo do Tite. Não foi tão fácil 
assim. Um 3 a 2 bem disputado, ainda 
que o Flamengo tivesse jogado com um 
time alternativo. Esse Cristaldo é, sim, o 
melhor jogador do time da Azenha. Não 

é de agora que ele vem atuando bem 
e fazendo gols. Ele é um dos grandes 
meias do Tricolor e do futebol brasilei-
ro, sim senhor. Se não faz gols, ele dá as-
sistência. Seu futebol é sempre regular, 
nem demais e nem de menos.

No fi nal de semana, teve dois jogos 
pela Copa Cidade. O campeonato já 
vem se enrolando já faz um bom tem-
po. Parou devido às chuvas e depois 
poucas rodadas saíram. O Unidos do 
Rauber perdeu para o Bela Vista por 3 
a 0. Já o Boca Juniors venceu o Marga-
rida por 3 a 1. Achei de bom tamanho a 
homenagem ao falecido Erceu Ramos. 
Ele foi um grande desportista, um sé-
rio, honesto e grande trabalhador. Gos-
tava muito do futebol. Portanto, justa a 
homenagem.

Erceu Ramos, ao lado do Guilherme, sempre 
comandou o Bela Vista
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Dia Mundial Sem Carro chama atenção 
para meios de locomoção mais sustentáveis

INICIATIVA A PRÁTICA MAIS SUSTENTÁVEL COM O USO DE OUTROS MEIOS DE TRANSPORTE
Fotos: Wilson Steindorff
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Chamar a atenção da população 
em geral sobre o uso excessivo 
do carro, incentivando a socie-

dade a aderir a meios mais susten-
táveis, como a bicicleta - ou mesmo 
patinetes, caminhadas e transporte 
público. Este foi o objetivo do Dia Mun-
dial Sem Carro de Santa Cruz do Sul. O 
evento, que ocorreu no sábado, dia 21, 
foi uma iniciativa de Fernanda Antô-
nio, diretora do Departamento de Mo-
bilidade Urbana do Santa Ciclismo, em 
parceria com os projetos Guarda Cos-
tas e Trânsito Vida. 

No Brasil, a data foi comemorada 
pela primeira vez em 2001, nas cida-
des de Porto Alegre, Caxias do Sul e Pe-
lotas (RS); Piracicaba (SP); Vitória (ES); 
Belém (PA); Cuiabá (MT), Goiânia (GO); 
Belo Horizonte (MG); Joinville (SC); São 
Luís (MA), onde os participantes orga-
nizaram “bicicletadas” para celebrar o 
dia e conscientizar a população.  Ins-
pirados no modelo europeu, o Brasil 
também aderiu à Semana da Mobilida-
de e, desde 2010, prepara uma agenda 
com discussões e atividades para aju-
dar a desenvolver um senso crítico na 
sociedade sobre os grandes males que 
o CO2 (gás carbônico) liberado pelos 
carros e motos podem causar ao meio 
ambiente e à saúde humana. Fonte: ca-
lendarr.com

Segundo a diretora de Mobilidade 
Urbana do Santa Ciclismo, Fernanda 
Antônio, é a primeira de muitas edi-
ções. “Realizamos o evento em Santa 
Cruz do Sul, sendo a data internacio-
nal, com o objetivo de incentivar nos-
sa comunidade a aderir cada vez mais 
a modalidades do transporte que não 
seja o automóvel individual. Observa-

mos que a maior parte dos carros tra-
fegando nas ruas estão ocupados por 
uma única pessoa. Também há um 
trânsito cada vez mais congestionado. 
Santa Cruz tem calçada de qualidade 
e caixa de via larga, por isso temos es-
truturas de via urbana que comporte 
outros modais de transporte para um 
trânsito mais compartilhado, resultan-
do em benefícios na esfera individual e 
coletiva, entre eles redução de estres-
se, de ansiedade e contato mais próxi-
mo com a cidade. Há um ganho na re-
dução da poluição atmosférica, sonora 
e visual.  Com a iniciativa, temos mais 
espaços ocupados por pessoas e não 
automóveis e com maior qualidade, re-
fletindo na saúde pública. Há impacto 
no orçamento familiar com a redução 
de gastos financeiros. Santa Cruz tem 
um grande potencial geográfico e ur-
bano para se tornar uma referência 
nacional  em mobilidade urbana sus-
tentável”.

“A realização do evento foi conside-
rada um sucesso, pois cumpriu o ob-
jetivo proposto. O tempo colaborou e 
tivemos um bom público na Praça da 
Bandeira. Utilizando a bicicleta como 
transporte urbano, eu percorro cerca 
de 10 quilômetros por dia da casa para 
o trabalho e do trabalho para casa - e 
essa nem é uma distância muito gran-
de, pois outras pessoas percorrem dis-
tâncias bem maiores. Numa continha 
rápida, dá 50km por semana; 100km 
por mês. Isso tem uma série de benefí-
cios. Tanto de saúde, como financeiros 
e ambientais”, enfatizou Urgel Gorziza 
de Souza, ciclista e diretor do Departa-
mento de Mobilidade Urbana do Santa 
Ciclismo.

“Como presidente do Santa Ciclismo 
vejo como de grande importância em 
o clube vir a organizar ações com essa 

abrangência aliado ao fato que, histo-
ricamente, é o primeiro evento des-
sa natureza realizado em Santa Cruz 
do Sul. Nossa avaliação é positiva em 
função do número de pessoas que esti-
veram na Praça da Bandeira acompa-
nhando todas as oficinas lá realizadas 
bem como os participantes do Passeio 
Ciclístico da Cresol que reuniu mais de 
50 participantes os quais receberam 
orientações de como se posicionar 
quando estiverem pedalando em vias 
com fluxo de veículos, faixas de segu-
rança, semáforos e ciclovias”, comple-
ta Carlos Corrêa.

ATRAÇÕES
O Dia Mundial Sem Carro de Santa 

Cruz do Sul contou com uma série de 
atrações, como a Banda Pedivela (com-
posta por ciclistas), Doutores Só Riso 
e uma exposição dos diferentes tipos 
de bicicletas e suas aplicações. Além 
disso, o projeto Trânsito Vida trouxe a 
Escolinha de Trânsito, voltada à edu-
cação do trânsito de crianças. Presen-
te no evento a Escolinha de Trânsito da 
Polícia Rodoviária Estadual. A Cresol 
também foi uma colaboradora, promo-
vendo um passeio ciclístico e sortean-
do uma bicicleta para os participantes. 

Quiz sobre trânsito e mobilidade urba-
na; dicas de como regular a bicicleta 
para evitar lesões, com a fisioterapeu-
ta e atleta do ciclismo, Tânia Zanella e 
passeio ciclístico.

A Vaga Viva também esteve entre as 
atrações do evento, chamando a aten-
ção como podemos utilizar a vaga de 
um carro para a realização de outras 
atividades naquele espaço. No caso, foi 
montada a Banda Pedivela no espaço do 
estacionamento da vaga de um carro.

Uma das principais atrações ficou 
por conta do projeto Bike Anjo, uma 
entidade de nível nacional que ensina 
pessoas adultas que ainda não sabem 
andar de bicicleta. Através do Bike 
Anjo, cinco pessoas aprenderam a pe-
dalar.  Ainda integrando o Dia Mundial 
Sem Carro de Santa Cruz do Sul, o De-
partamento de Mobilidade Urbana do 
Santa Ciclismo também promoveu no 
domingo, dia 22, um pedal urbano pe-
las ruas de Santa Cruz do Sul. O trajeto 
de 16 quilômetros teve o desenho de 
uma bicicleta. 

O Departamento de Mobilidade Ur-
bana do Santa Ciclismo tem como ob-
jetivo desenvolver ações que promo-
vam um trânsito mais empático, com 
saúde e sustentabilidade.


